
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«Eles não sabem, nem sonham, que o sonho comanda a vida» 
in Pedra Filosofal, Poema de António Gedeão e Música de Manuel Freire 
 
 

 

Para as camadas populares, as crianças representavam um acréscimo 

ao orçamento familiar, pelo que começavam a trabalhar cedo. A 

escolaridade era a necessária para o básico da vida. As escassas 

manifestações de afeto alternavam com a frequente violência física. A 

educação era uma mistura de medo e temor, tal a frequência dos castigos 

corporais. As roupas passavam dos filhos mais velhos para os mais novos, 

muitas vezes dos próprios adultos para as crianças. 

Raramente denunciados, mas frequentes, eram os abusos sexuais. 

Além dos casos abafados no seio familiar, refira-se o escândalo do caso 

Ballet Rose. Raparigas com 9 ou 10 anos das zonas pobres, levadas pelas 

próprias mães, são utilizadas numa rede de prostituição infantil para 

ministros, militares, juízes, empresários, banqueiros e membros da Igreja. 

Salazar ordenou o silenciamento do caso, o ministro da justiça demitiu-se 

em protesto e alguns opositores que denunciaram o caso foram presos e 

deportados.  

Os rapazes, normalmente, começavam a trabalhar muito cedo na 

agricultura, pesca e indústria. As raparigas iam servir para as casas das 

famílias ricas da cidade, onde muitas vezes ficavam expostas aos maus-

tratos de quem as empregava ou eram até abusadas sexualmente pelo 

patrão ou pelos seus filhos. Aquando da descoberta destas violações, eram 

despedidas.    

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=UXw5LkfYTok

